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Ceará inicia mês de março 
com 13 açudes sangrando

s chuvas que castigaram o Ce-
ará no início do ano trouxeram 
um alento para a população: 
sete açudes estão sangrando, 
segundo a Companhia de Ges-
tão dos Recursos Hídricos (Co-
gerh). Além disso, vários re-
servatórios estão com volume 
acima de 90%, o que repre-
senta um cenário positivo para 
o abastecimento do estado.

A

Portugal: direita 
tradicional vence eleição
A direita avança na Europa e Amé-

rica. Sigla de direita saltou de 12 para 
48 deputados e se consolidou como a 
terceira força política do país.

 As eleições legislativas deste do-
mingo (10) em Portugal trouxeram 
ótimas notícias para o partido con-
servador e de direita Chega, que tem 
como principal expoente o deputado 
André Ventura.

O Crescimento das Novas Editorias
Vejo como o jornalismo e o jornalista muda-

ram recentemente com as novas tecnologias. 
Comecei a fazer uma pesquisa detalhada sobre 
os temas que permeiam a comunicação em geral 
e as informações no dia a dia do mundo digital. 
Encontrei mais de 200 itens que foram publica-
dos em diversos conteúdos meus na internet e 
recebi mais de 50 novas ideias. Página 3

Página 7

Encontro com dirigente
 do PSDB-CE

Em um breve encontro o Jor-
nalista e administrador Auré-
lio Gonçalves (ex-psdb), esteve 
com o Presidente do PSDB do 
Estado do Ceará Elcio Batista, 
quando trataram de assuntos li-
gado a política local e nacional.

Homenagem 
ao Professor 

Roberto Lima 

Maria da 
Penha, ícone 

femino de luta 
e superação
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EDITORIAL

O Jornal do Maci-
ço é um jornal inde-
pendente e aberto a 
todos os segmentos 
da região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de construir 
uma sociedade li-
vre, igualitária e que 
respeite o meio am-
biente e o desenvol-
vimento organizado 
da região. O Jornal 
do Maciço, procura garantir espaço para que 
qualquer pessoa, grupo (de afinidade política, 
de ação direta e movimento social que este-
jam em sintonia com esses objetivos - possam 
publicar suas opiniões e os fatos presenciados. 
Tem por objetivo promover, através de publica-
ções impressas e eletrônicas, o desenvolvimento 
econômico, social e cultural dos municípios que 
compõem a região do Maciço de Baturité, Cea-
rá, incentivar e apoiar as iniciativas comunitárias 
de qualquer nível que venha ao encontro dos 
seus objetivos e do interesse social e fomentar a 
noticia na região do maciço em prol de todas as 
áreas primária, secundária e terciária existentes 
nos municípios do maciço e seus vizinhos, a fim 
de alavancar o desenvolvimento sócio-econô-
mico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse conceito 
rompe com a mediação do/a jornalista profis-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modificadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.

São bem-vindas ao Jornal do Maciço e suas 
publicações e esperamos que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como: 
Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional: Relatos 
dos projetos de infra-estrutura do governo fe-
deral e estadual, e agronegócios; Análises sobre 
movimentos sociais e formas de atuação polí-
tica; Divulgação dos segmentos esportivos da 
região, lazer e turismo:Preservação do meio am-
biente;Valorização do homem do campo e suas 
culturas; E no futuro uma produção audiovisual 
que vise a transformação da sociedade ou que 
retrate as realidades dos/as oprimidos/as ou as 
lutas dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de 
conhecimento e de acesso a ele, para contribuir 
com a concretização destas liberdades, incenti-
vamos os cursos de softwares livres e a publica-
ção em formatos livres, e em formatos proprie-
tários públicos Nossa intenção é unir esforços 
para uma real democratização da sociedade, 
primando sempre por privilegiar a perspectiva 
dos/as oprimidos/as. Em função disso, espera-
mos uma atitude construtiva e tolerante entre 
nossos parceiros sejam eles quem for, afinal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós. As 
reportagens, entrevistas, notícias, artigos e colu-
nas do veículo serão pautadas prioritariamente 
nos assuntos de interesse da região do Maciço 
de Baturité, focando os fatos e acontecimentos 
dos municípios que compõem a área, divulgan-
do as notícias dos poderes Executivo, Legislati-
vo, Judiciário e das entidades representativas da 
sociedade civil que mereçam espaço público e a 
participação comunitária. 

Todos os municípios serão igualitariamente 
cobertos pelo jornal, de acordo com os fatos e 
sua importância jornalística. A publicação terá 
espaço para artigos de técnicos, lideranças po-
líticas, comunitárias e empresariais que queiram 
expor seu pensamento ao público. O Jornal do 
Maciço promoverá o turismo e demais empre-
endimentos econômicos da região e buscará 
ampliar as informações no contexto nacional e 
internacional. Valorizará o patrimônio cultural 
de cada município e promoverá os valores histó-
ricos do Estado e, principalmente a auto-estima 
dos jovens da Região e do Ceará.

O Jornal do Maciço é uma publicação da empresa
R&A serviços de comunicação Ltda, editora e gráfi ca.
Avenida Santos Dumont, nº 1267, sala 708, 
Aldeota, Fortaleza, Ceará. Fone: (85) 3393.4508

Aurélio Gonçalves - Diretor e Jornalista – fone (85) 99906.3748
Rogério Moraes - Jornalista e Editor – fone (85) 99978.2790
Dra. Vera Lazar Carneiro - Assessoria Jurídica - fones (85) 98875.2556
Designer Editorial: Elieudo Sergio | E-mail: ecsergio9@gmail.com |Fone: 99928.3834 (Zap)
E-mail: jornaldomacico@gmail.com
Site: h� p://www.jornaldomacico.com/

Importante: As matérias assinadas não refl etem necessariamente a linha editorial
 do jornal e seus autores se responsabilizam pelos respec� vos conteúdos.

www.jornaldomacico.com

Política Editorial
 do Jornal

Vera LAZAR
advogada

advocacia cível, previdenciária e tributária

veralazarcarneiro28@gmail.com (85) 98875.2556

Ceará inicia mês de março 
com 13 açudes sangrando

As chuvas que castigaram o Ceará no 
início do ano trouxeram um alento para a 
população: sete açudes estão sangran-
do, segundo a Companhia de Gestão 
dos Recursos Hídricos (Cogerh). Além 
disso, vários reservatórios estão com 
volume acima de 90%, o que representa 
um cenário positivo para o abastecimen-
to do estado.

O aumento dos aportes nos reser-
vatórios cearenses teve um impacto no 
volume armazenado nos açudes, princi-
palmente nos de médio e pequeno porte. 
Nesta segunda-feira (4/3), treze dos 157 
reservatórios monitorados pela Cogerh 
estão vertendo.

No último domingo (3) atingiram a ca-
pacidade máxima os açudes Itaúna, em 
Granja; e o Caldeirões, em Saboeiro. 
Nesta segunda-feira foi a vez do açude 
Arrebita, em Forquilha. Na região metro-
politana de Fortaleza, o Cauipe também 
registrou sua primeira sangria do ano. 
O volume total dos reservatórios moni-
torados pela Cogerh atingiu a marca de 
40% da capacidade nesta segunda-feira 

(04). No início da quadra chuvosa esse 
percentual era de 37%. Outros 4 açudes 
estão com mais de 90% da capacidade, 
entre eles o Aracoiaba, importante para 
o sistema que abastece a Região Metro-
politana de Fortaleza. Por outro lado, 45 
açudes seguem com volumes abaixo dos 
30% da capacidade.

Lista de açudes vertendo:
Acaraú Mirim, Arrebita, Caldeirões, 

Cauhipe, Forquilha, Gerardo Atimbone, 
Germinal, Itaúna, Patos, Santa Maria de 
Aracatiaçu, Santo Antônio de Aracatiaçu, 
São Pedro Timbaúba e São Vicente.

Fonte: Cogerh
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 Um Olhar Sobre o Turismo e os Viajantes

Vejo como o jornalismo e o 
jornalista mudaram recentemen-
te com as novas tecnologias. 
Comecei a fazer uma pesquisa 
detalhada sobre os temas que 
permeiam a comunicação em 
geral e as informações no dia 
a dia do mundo digital. Encon-
trei mais de 200 itens que foram 
publicados em diversos conte-
údos meus na internet e recebi 
mais de 50 novas ideias. Isso 
totaliza mais de 300 editorias 
especializadas, uma tremen-
da disparada em comparação 
com o jornalismo tradicional. 
Essa evolução do jornalismo 
e do papel do jornalista com 
as novas tecnologias tem sido 
significativa. Com a internet 
e as redes sociais, o acesso 
à informação se tornou mais 
democrático e instantâneo, 
permitindo que uma ampla 
variedade de temas e editorias es-
pecializadas ganhassem espaço. 
Essa diversidade de conteúdo 
e a agilidade na disseminação 
das informações certamen-
te enriquecem o panorama da 
comunicação, proporcionando 
aos leitores uma gama mais 
ampla de opções para se 
manterem atualizados sobre 
os mais variados assuntos. 
Essa expansão da cobertura 
jornalística certamente reflete 
a crescente demanda por con-
teúdo especializado e a capa-
cidade dos jornalistas de se 
adaptarem às novas dinâmicas 
do mundo digital. É ótimo ver 
o jornalismo se reinventando e 
atendendo às necessidades do 
público de forma tão abrangente. 

O Crescimento das Novas Editorias

*Jornalista ROGÉRIO MORAIS 

Acabou o sentido regional de in-
teresse e consumo de notícias: 
os fatos são locais, mas o con-
texto é cada vez mais universal. 
A pesquisa e a constatação da 
universalidade do contexto das 
notícias reforçam a importân-
cia do jornalismo por demanda. 
Com a diversidade de temas e 
a necessidade de contexto glo-
bal, os consumidores de notícias 
buscam cada vez mais conteúdo 
personalizado e especializado, 
que atenda às suas necessida-
des e interesses específicos. 
 
 #JORNALISMO POR DEMANDA  
 
O jornalismo por demanda tem 
se mostrado essencial para aten-
der a essa necessidade, propor-
cionando aos leitores acesso a 
uma variedade de editorias es-
pecializadas e informações con-
textualizadas. A capacidade de 
oferecer conteúdo sob medida 
para um público diversificado e 

globalizado é fundamental para 
garantir a relevância e a credibili-
dade do jornalismo na era digital. 
Essa tendência reforça a impor-
tância da adaptação das práti-
cas jornalísticas às preferências 
e expectativas do público, ga-
rantindo que as notícias sejam 
entregues de forma relevante e 
impactante para cada indivíduo. 
As novas pautas, juntamente 
com as pautas clássicas, são 
de grande interesse e deman-
da para os turistas, visitantes 
em geral e também para os lei-
tores que buscam informações 
por meio do jornalismo por de-
manda. A diversidade de temas 
e a contextualização global 
das notícias oferecem uma ex-
periência informativa enrique-
cedora para esses públicos. 
Os turistas e visitantes, ao bus-
carem informações sobre des-
tinos, eventos culturais, experi-
ências locais e atualidades de 
diferentes regiões, encontram 
no jornalismo por demanda 
uma fonte confiável e diversifi-
cada de notícias. Isso contribui 
para a sua experiência de via-
gem e para a compreensão do 
contexto local durante a visita. 
A capacidade do jornalismo por 
demanda em abordar uma am-
pla gama de assuntos, incluindo 
aqueles de interesse turístico 
e cultural, é fundamental para 
atender às necessidades infor-
mativas desses públicos especí-
ficos. Essa abordagem persona-
lizada e diversificada fortalece a 
relação entre o jornalismo e os 
leitores, garantindo que as notí-
cias sejam relevantes e cativan-
tes em diferentes contextos.

RESTAURANTE RANCHO DA ILHA - ARACOIABA | CE
CE 060 - KM 70 / FONE (85) 99924.0786

COMIDA REGIONAL

Administração: Paulo Marinho

Chegada de  2024 no 
Brasil e no Mundo
O ano de 2024 chegou ao 

mundo e Brasil, foi recebido 
com muita festa, música e 
fogos pelos brasileiros espa-
lhados em cidades do Norte 
ao Sul do País. Em São Pau-
lo, na Avenida Paulista lotou 
com grandes shows de artis-
tas como Chitãozinho e Xoro-
ró e Cláudia Leite. No Rio, as 
mais de 2 milhões de pessoas 
celebraram com pop e muito 
samba. A queima de fogos na 
cidade maravilhosa durou 12 
minutos, contou com show de 
drones e foi levada pela Or-
questra Sinfônica.

Em Fortaleza, no Ceará, 
Marina Sena, Ney Matogros-
so, Titãs, Wesley Safadão, 
Alok, João Gomes “abalaram” 
o chão da cidade e fogos in-
cendiaram os céus acima do 
mar da capital. Segundo a 
prefeitura, mais de 1,2 milhão 
de pessoas compareceram 
ao Aterro da Praia de Irace-
ma, onde foi montado o palco 
para a celebração.
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É com grande honra que de-
dicamos esta homenagem a um 
verdadeiro ícone de nossa comu-
nidade: o estimado Professor Ro-
berto Lima, filho de Geraldo Go-
mes de Lima, garçon, e Erondina 
de Andrade lima, que ao longo de 
seus 61 anos de vida, se desta-
cou como uma figura de grande 
relevância, deixando um legado 
marcante em nossa sociedade. 
Roberto Lima não é apenas um 
político proeminente em nosso 
estado; ele é um indivíduo mul-
tifacetado, atuando como diri-
gente partidário, jornalista, ra-
dialista e empresário. Sua vida 
foi permeada por desafios e 
momentos decisivos que molda-
ram a história de nossa região. 
Desde os anos 1970 até inicio 
dos anos 1980, Roberto Lima 
já demonstrava sua sabedo-
ria e empreendedorismo, re-
velando uma vocação precoce 
para o serviço público. Duran-
te seus estudos fundamentais 
e médios em instituições tanto 
públicas quanto privadas, sua 
busca por conhecimento levou-
-o a ideais mais sistemáticos  e 
a frequentar diversas institui-
ções de ensino superior no Ce-
ará, buscando graduações em 
áreas como engenharia, peda-
gogia, direito, entre outras, re-
conhecendo a importância do 
conhecimento técnico avança-
do para o progresso humano. 
Enquanto buscava sua formação 
superior,  Roberto Lima também 

Homenagem ao Professor 
Roberto Lima  

A Cronos Logistics, leva a sério a sua logística e 
necessidades no transporte Internacional de carga

Responsabilidade – 
Comprometimento 

– Segurança.
Coordenamos suas 
cargas para todo o 

Brasil com Expertise 
para cargas Norte/

Nordeste

Transporte Interna-
cional Aéreo, Marí-
timo e Rodoviário 

com seguro de car-
gas na importação e 

exportação.
Profissionais com 

formação e ex-
periência em suas 

determinadas áreas.
Turno inverso, “NO 

STOP” com oper-
ação e gestão, para 
acompanhamento 

24 horas.
Av. Tiradentes, 1445, Aracoiaba-CE, Brasil | (85) 3337.1553

trabalhava incansavelmente 
para sustentar-se com dignida-
de, empreendendo em diversas 
áreas na esfera pública e privada. 
Fundou uma empresa comer-
cial de peças de motos, foi as-
sessor especial da prefeitura de 
Fortaleza, assessor parlamentar 
de diversos vereadores cearen-
ses e presidiu uma empresa de 
transporte de turismo na capital 
cearense, demonstrando com-
petência e conquistando respei-
to em cada empreendimento. 
Roberto Lima é uma daquelas 
pessoas que jamais se acomo-
da com o status quo. Sempre 
buscando inovar e crescer, ele 
se esforça para agregar valor às 
pessoas, famílias e empresas, 
acreditando firmemente no de-
senvolvimento do povo cearense 
e do estado como um todo. Nes-
se contexto, a política partidária, 
a imprensa como instrumento de 

comunicação livre e democrática 
entre os cidadãos, e o empreen-
dedorismo sempre foram pilares 
fundamentais em sua trajetória. 
Como dirigente e, em muitos ca-
sos, fundador de agremiações 
partidárias, repórter, comenta-
rista e coordenador de equipes 
radiofônicas, Roberto Lima este-
ve à frente dos momentos mais 
marcantes da história cearense 
nas últimas quatro décadas. Seu 
reconhecimento também se es-
tende ao setor educacional, onde 
atuou como professor de Física, 
Matemática e História em institui-
ções de ensino público e privado. 
Nos esportes, Roberto Lima 
também deixou sua marca 
como diretor do Calouros do Ar 
Futebol Clube, equipe que par-
ticipou da primeira divisão do 
campeonato cearense de fu-
tebol profissional. Além disso, 
contribuiu para a direção de 
entidades profissionais como 
APCEDEC, ABRACE e ACI. 
Nas últimas décadas, Roberto 
Lima esteve à frente e se des-

tacou nos momentos 
mais significativos da 
história política nacio-
nal, lutando pelos di-
reitos democráticos, 
pela democratização 
do país e contribuin-
do para a reorgani-
zação partidária e o 
crescimento de di-
versos partidos po-
líticos como PST, 

PSL, PSDC, PTC e outros. 
Atualmente, além de ser fun-
cionário da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Ce-
ará há mais de 30 anos, 
Roberto Lima é CEO do Instituto 
Roberto Lima, e também presi-
dente do PRD - Partido de Re-
novação Democrática -  de Iba-
retama - Ceará- e pré-candidato 
a prefeito do referido município.  
O Instituto  Roberto Lima é  
uma entidade que presta ines-
timáveis serviços de assis-
tência social às famílias ca-
rentes do interior cearense. 
Em resumo, Roberto Lima é 
um exemplo de dedicação, de-
terminação e compromisso 
com o bem-estar da socieda-
de. Sua trajetória inspiradora 
e suas numerosas contribui-
ções merecem ser celebradas 
e reconhecidas por todos nós. 
Agradecemos profundamente 
por sua valiosa presença e por 
compartilhar conosco este mo-
mento especial de homenagem 
ao Professor Roberto Lima.
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A produtividade tem um con-
ceito ingênuo e ao mesmo tempo 
racional. Quanto mais produtivo, 
mais fácil será para pensar razoa-
velmente e mais alívio terá na vida 
diária. Mas com o aumento da pro-
dutividade na economia parece 
ter causado maisdesemprego e 
miséria, além do aumento do volu-
me das commodities.Os próprios 
economistas argumentam que o 
aumento da gestão da produção 
não reduz o número de empregos, 
mas, ao contrário, é a causa de 
seu crescimento. Os economistas 
trabalham com equações que pa-

recem erros. O que está errado?
O axioma da economia susten-

ta que o propósito da produção é 
compensar a escassez de bens 
da população. O resultado é uma 
contradição, e o sistema econô-
mico está em turbulência desde 
o final da pandemia. Para que 
a produção atenda às suas pró-
prias necessidades e expectati-
vas, as mudanças nos mercados 
e recursos consistem simples-
mente na redução do trabalho 
e na utilização de mais tempo 
livre. No entanto, nesta crise os 
produtores de commodities para 

o mercado trabalham tão ardu-
amente e usam a produtividade 
extra(descontos proporcionais a 
inflação e preços) para produzir 
mais bens com intuito de ganhar 
mais dinheiro do que desfrutar de 
seu tempo de lazer. 

Ademais, as ações se limitam a 
transformar o excedente do produ-
tor em mais produção e, portanto, 
mais desemprego. Os economis-
tas não querem entender que a 
nova revolução industrial assumi-
rá incremento nos negócios, pois 
ainda aguardam a “grande onda” 
dessa nova economia.

PRODUTIVIDADE EM TEMPOS DE CRISE

Hilbert Vasconcelos 
Evangelista
Mestre em Economia 
e Professor ESCOLA 
TECNICA DE 
SAO PAULO)

TEMA: Louvado Seja, 
           pela Irmã Água. 

 
# Domingo, 10 de março: 
Lançamento da Novena dos 7 
sonhos de São José  
# Segunda feira, 11 de março: 
Palestras nas Escolas. 
# Terça feira, 12 de março:  
Palestras nas Escolas. 
# Sexta feira, 15 de março: 
Seminário das Águas - Fé e 
Alegria em Vazantes. 
# Sábado, 16 de março: 
Visita ao Novo Aterro Sanitário 
do Maciço. 
# Domingo, 19 de março:  
Romaria das Águas na Parede 
do Açude Aracoiaba; 
Novenas de São José. 
Maiores Informações, 
com Dedé do Mundo (85-
981258997) e Silvanar Soares 
(85-996046224)  
Para entender a Semana das 
Águas, assista a um documen-
tário do ano 2023: https://www.
youtube.com/watch?v=W3h4n-
gS89uE 

Participe da
Programação da 

Semana das 
Águas 2024

O impacto da responsabilidade 
social corporativa na transformação

da juventude em vulnerabilidade
Na sociedade atual, parte da 

juventude brasileira enfrenta 
inúmeros desafios relaciona-
dos à falta de oportunidades, 
desde educacional a empregos 
dignos. Jovens em situação de 
vulnerabilidade socioeconômi-
ca sentem intensamente essas 
adversidades. A responsabili-
dade social corporativa, nesse 
contexto, é um fator de extre-
ma importância para a trans-
formação dessas realidades. 
Empresas, organizações, cor-
porações, exercem um papel 
fundamental como agentes de 
impacto positivo na sociedade.

O investimento em educa-
ção é uma das mais importan-
tes formas de responsabilidade 
social corporativa (RSC). Ao di-
recionar recursos para criação 
de programas educacionais, 
as organizações possibilitam 
o acesso ao conhecimento e 
à construção de habilidades 
técnicas para esses jovens, ao 
mesmo tempo em que propor-
cionam oportunidades de cres-
cimento pessoal e profissional. 
Iniciativas como oportunidades 
de estágios, programas de ca-
pacitação, mentorias e bolsas 
de estudos colaboram para 
equiparar aqueles que enfren-
tam obstáculos econômicos e 
sociais. Outro ponto essencial 

da RSC é a promoção de opor-
tunidades de trabalho dignas e 
inclusivas. Visibilidade, criativi-
dade, inovação e lucro: é o que 
ganha uma empresa que reco-
nhece a importância de um time 
diversificado, o que chamamos 
de valor compartilhado. Segun-
do pesquisa desenvolvida pela 
consultoria de Recrutamento e 
Seleção, a HayGroup, empre-
sas com equipes diversas apre-
sentam colaboradores 17% 
mais engajados e 75% reconhe-
cem que no trabalho há espaço 
para inovação. Dados levan-
tados pela Accenture mostram 
que o investimento em diversi-
dade e inclusão tornam a em-
presa 11 vezes mais inovadora 
e têm colaboradores seis vezes 
mais criativos, em comparação 
às que não investem.

Além disso, essa colaboração 

com o desenvolvimento educa-
cional e profissional da popula-
ção é reconhecida pela ONU, 
com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030, os quais visam 
alcançar a dignidade e qualidade 
de vida para todos. Com os ODS, 
as empresas têm diretrizes obje-
tivas para orientar suas ações 
corporativas; áreas como Educa-
ção de Qualidade e Trabalho De-
cente e Crescimento Econômico 
estão entre as ODS da agenda. 
Dessa forma, as empresas po-
dem fazer parte do incentivo e 
disseminação da educação, eco-
ando na vida profissional e social 
do colaborador. Hoje, as institui-
ções empresariais são fontes de 
oportunidades, de mudanças e 
ações sociais que podem trans-
formar vidas.

                Por Wandreza Bayona
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Governo lança terceiro 
edital do programa Soluções 
de IA para o Poder Público

O Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) 
lançou nesta quinta-feira, 7, 
a terceira etapa do programa 
Soluções de Inteligência Artifi-
cial para o Poder Público com 
R$ 24 milhões em recursos de 
subvenção econômica para so-
lucionar nove desafios tecnoló-
gicos propostos pelos seguin-
tes órgãos públicos: Comissão 
de Valores Mobiliários, INSS, 
Inmetro e Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Su-
frama). Ao todo, foram envia-
dos mais de 80 problemas de 
governo submetidos.

O programa também tem 
como meta apoiar startups para 
o desenvolvimento de projetos 
que solucionem desafios tecno-
lógicos de entidades do poder 
público. As soluções devem ser 
baseadas em inteligência ar-
tificial e gerar impacto positivo 
aos serviços prestados à socie-
dade. A iniciativa é do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI) e da Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), 
e conta com apoio do Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) e da 
Escola Nacional de Administra-
ção Pública (Enap). Propostas 
devem ser encaminhadas até 
11 de abril.

Os problemas a 
serem solucionados

CVM- O primeiro desafio pro-
posto pela Comissão de Va-
lores Mobiliários é o uso de IA 
para analisar registros de emis-
sores de maneira mais eficien-
te. Neste caso, o valor de apoio 
é de até R$ 3,1 milhões.

• Outro desafio proposto 
pela CVM é sobre o uso de IA 
para identificar vínculos não ex-
plícitos entre pessoas e/ou ins-
tituições. O valor de apoio da 
startup é de até R$ 3,1 milhões 
de subvenção econômica.
Inmetro - O primeiro desafio 
proposto pelo Inmetro é uma 
solução de IA para ampliar a 
fiscalização de instrumentos re-
gulamentados por meio de bus-
ca de reclamações de canais 

externos. O valor de apoio é de 
até R$ 2,1 milhões.

• O outro desafio do Inme-
tro é o uso de IA para o monito-
ramento do comércio eletrônico 
de instrumentos de medição. O 
valor do apoio é de até R$ 2,6 
milhões.

• O terceiro é sobre o uso 
de IA para dar suporte à Aná-
lise de Impacto Regulatório 
(AIR). O valor máximo é de R$ 
3,1 milhões.

INSS - O órgão da previdência 
pede o uso de IA para automa-
tizar o atendimento de requeri-
mento do INSS. A ideia é tornar 
o órgão mais assertivo e mais 
rápido, prestando um melhor 
atendimento à sociedade. O va-
lor de apoio pode ser de até R$ 
2,4 milhões.

Suframa - O primeiro desafio é o 
de desenvolver um chatbot para 
fornecer informações sobre incen-
tivos fiscais e serviços. O apoio 
pode ser de até R$ 2,6 milhões.

• O segundo é a otimiza-
ção, por meio de IA, dos dados 
de relatórios de investimento 
em PD&I. O apoio pode ser de 
até R$ 2,6 milhões.

• Uso da IA para mensu-
rar os impactos ambientais de 
ações de desenvolvimento. 
Apoio pode ser de até R$ 2,4 
milhões.

Máquina pú-
blica mai-
s e f i c i e n t e 
- Durante a 
cerimônia do 
lançamento, 
que aconte-
ceu em Brasí-
lia, a ministra 
Luciana San-
tos ressaltou 
a importância 
do programa 
para tornar 
a máquina 
pública mais 

eficiente e melhorar a qualida-
de de vida do cidadão. “No go-
verno do presidente Lula temos 
feito um esforço para tornar a 
máquina pública mais eficiente. 
Defendemos o serviço público 
como sendo essencial para a 
qualidade de vida do brasileiro. 
Mas sob a ótica da eficiência. O 
serviço público não pode ser as-
sociado à ineficiência, ao para-
sitário, ao inchado. Precisamos 
modernizar. E até mesmo que-
brar estigmas que existam na 
polêmica de debate sobre qual 
o papel do Estado nesse esfor-
ço de melhorar a qualidade de 
vida do nosso povo”, disse.

A ministra também ressal-
tou que os projetos buscam a 
eficiência da máquina pública, 
aproximando-a dos cidadãos, 
agilizando e melhorando a 
qualidade dos processos, além 
de reduzir custos. “E a IA tem 
nos ajudado nesse sentido”, 
completou.

Finep - Em sua fala, Elias Ra-
mos, diretor da Finep, um dos 
parceiros do projeto, disse 
que a financiadora apoiou, em 
2023, 129 projetos e distribuiu 
um total de R$ 652 milhões, 
“representando um tíquete mé-
dio de R$ 5 milhões por proje-
to. E eles são conduzidos por 
pequenas empresas. Essa é 
uma questão que gostaria de 
destacar como fundamental”, 
disse , reforçando que as star-
tups do programa com o Minis-
tério da Tecnologia e Inovação 
acabam focando em pequenas 
e médias empresas.

Luciana Santos, ministra do 
Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Inovação durante o lançamento 
oficial da terceira etapa do programa 
Soluções de IA para o Poder Público

A corrupção está 
aumentando na 
América Latina

José Dias Toffoli, juiz do Su-
premo Tribunal do Brasil, suspen-
deu o pagamento de uma multa 
de 2,6 mil milhões de dólares 
pela Novonor, uma empresa de 
construção mais conhecida pelo 
seu antigo nome, Odebrecht. No 
mês anterior, ele havia suspen-
dido outra multa aplicada à j&f , 
dona do maior frigorífico do mun-
do,  a jbs . As empresas concor-
daram com as multas como par-
te de acordos de leniência nos 
quais seus executivos admitiram 
ter subornado autoridades bra-
sileiras. Toffoli decidiu que havia 
dúvidas razoáveis   sobre se os 
acordos foram assinados volun-
tariamente e argumentou que o 
juiz que administrou as multas 
pode ter conspirado com os pro-
motores.

As multas ocorreram após 
uma série de investigações de 
corrupção no Brasil, a mais famo-
sa delas, conhecida como Lava 
Jato, iniciada há dez anos nes-
te mês. Fez parte de uma onda 
de atividades anticorrupção que 
varreu a América Latina na déca-
da de 2010. Mas as decisões de 
Toffoli correspondem a um novo 
agravamento da percepção da 
corrupção em toda a região. O 
Brasil caiu dez posições num ín-
dice anual de corrupção percebi-
da divulgado pela Transparency 
International, uma instituição de 
caridade, em janeiro. O Peru caiu 
20 posições, colocando-o entre 
os países considerados os mais 
corruptos do mundo. A maioria 
dos países latino-americanos ob-
teve resultados piores do que os 
seus níveis de desenvolvimento 
sugerem que deveriam.

As percepções nem sempre 
são viáveis, mas há outras evi-
dências de uma reação negativa 
contra os esforços anticorrup-
ção. Em Novembro, os aliados 
do novo presidente das Hondu-
ras contornaram o Congresso 
para nomear um procurador-geral 
que fosse amigo do partido no 
poder. No momento em que The 
Economist ia para a imprensa, o 
congresso do Peru estava prestes 
a votar a possibilidade de desti-
tuir membros do  órgão indepen-
dente que seleciona procurador 
e juízes, apesar de numerosos 
legisladores estarem atualmente 
sob investigação por corrupção. 
Mais Informaçoes acesse site The 
Economist  - https://www.economist.
com/the-americas/2024/03/07/corrup-
tion-is-surging-across-latin-america
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Turismo Internacional no Brasil Alcança 
Recorde Histórico em 2023: R$ 34,5

 Bilhões Injetados na Economia" 
*Por jornalista ogério Morais* 

 Em 2023, o turismo internacio-
nal no Brasil alcançou um recor-
de histórico, injetando R$ 34,5 
bilhões na economia brasileira, 
um aumento de 1,5% em re-
lação a 2014, ano da Copa do 
Mundo. Esse resultado superou 
as expectativas estabelecidas 
no Plano Nacional de Turismo, 
com um crescimento anual de 
41%. A Argentina permaneceu 
como o principal país emissor 
de turistas para o Brasil, segui-
da pelos Estados Unidos, Chile, 
Paraguai e Uruguai. A chegada 
de turistas chilenos atingiu o 
maior número da série histórica, 
contribuindo para o aumento da 
conectividade aérea. Em 2023, 
a quantidade de voos e assen-
tos em voos aumentaram signi-
ficativamente em comparação 
com 2022, refletindo a retomada 
do turismo internacional após a 
crise sanitária. Esses resultados 
destacam o potencial do turis-
mo como um importante impul-
sionador econômico e reforçam 
a relevância das estratégias de 
promoção e conectividade para 
atrair visitantes internacionais 
ao Brasil.

 *TENDÊNCIAS*  Pesquisa re-
cente de entidade internacional 
focada nos negócios de turismo, 
apontam informações que reve-
lam várias tendências importan-
tes no setor de viagens:

Viagens Personalizadas: Os via-
jantes estão buscando mais op-
ções de personalização em suas 
viagens, reservando elementos 
separadamente e evitando pa-
cotes com tudo incluído. Isso 
sugere uma preferência por fle-
xibilidade e uma disposição para 
pagar mais por experiências 
consideradas importantes para 
seus estilos de vida e valores.

Experiências Refrescantes: 
Com o aumento das tempera-
turas, as experiências que en-
volvem água e a possibilidade 
de se refrescar estão ganhando 
destaque. Isso inclui destinos 
com climas mais amenos e ati-
vidades relacionadas à água, 
como mergulho ecológico.

Experiências Gastronômicas: A 
gastronomia continua sendo um 
motivador importante para via-
gens, com muitos viajantes pla-
nejando suas jornadas em torno 

da descoberta de novas culturas 
através da comida. Opções gas-
tronômicas acessíveis e de alta 
qualidade são valorizadas, refle-
tindo uma busca por experiências 
autênticas e diversificadas.

Bem-Estar: Há uma crescente 
demanda por destinos e ativida-
des que promovam o bem-estar 
pessoal, incluindo facilidades 
para uma boa noite de sono, 
atividades de bem-estar como 
meditação e ioga, e uma abor-
dagem proativa em relação à 
saúde que vai além da dieta e 
do exercício físico.

Consciência Ambiental: Os 
viajantes estão cada vez mais 
preocupados com a sustenta-
bilidade e o impacto ambiental 
de suas viagens. Existe uma 
tendência crescente de buscar 
experiências na natureza e com 
operadores sustentáveis, refle-
tindo uma maior conscientiza-

ção sobre questões ambientais 
e um desejo de minimizar o im-
pacto ambiental das viagens.

Perfil dos Consumidores: O 
viajante pós-pandemia é cada 
vez mais jovem e com alto po-
der aquisitivo, buscando expe-
riências exclusivas e persona-
lizadas que atendam às suas 
preferências e valores individu-
ais. Essas tendências sugerem 
uma mudança no comporta-
mento dos viajantes, com uma 
maior valorização de experiên-
cias autênticas, personalizadas 
e sustentáveis, além de uma 
crescente preocupação com o 
bem-estar pessoal e  erros. 

As informações destacam a 
crescente demanda por experi-
ências de viagem exclusivas e 
personalizadas, que atendam 
aos interesses individuais e va-
lores dos turistas. Isso sugere 
uma oportunidade significativa 
para o desenvolvimento de um 
mercado de informações voltado 
para fornecer conteúdo relevan-
te e sob medida para os viajan-
tes, abrangendo desde opções 
de destinos e atividades até re-
comendações gastronômicas, 
bem-estar, sustentabilidade e 
conscientização ambiental. Um 
mercado de informações espe-
cializado e personalizado pode 
ajudar os turistas a planejarem 
suas viagens de forma mais efi-
caz e satisfatória, contribuindo 
para uma experiência de viagem 
mais significativa e memorável.

Encontro com dirigente do PSDB-CE
Em um breve encontro o Jornalista e ad-

ministrador Aurélio Gonçalves (ex-psdb), es-
teve com o Presidente do PSDB do Estado 
do Ceará Elcio Batista. Trataram de assun-
tos ligado a política local e nacional, bem 
com a situação geopolítica da região do Ma-
ciço de Baturité , principalmente em Aracoia-
ba (onde houve a chacina). Elcio enfatizou 
seu desejo de reestruturação  do PSDB-CE, 
com novos lideres e mudanças de diretórios. 
Em Fortaleza  o PSDB seguirá com Prefeito 
José Sarto nas eleição municipal. O Partido 
já foi muito grande na Região do Maciço de 
Baturité e no Ceará.
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“Podemos ter aqui o primeiro  hub de 
hidrogênio verde da América do Sul”, afirma 
vice-prefeito de Roterdã em visita ao Pecém

  O Complexo do Pecém re-
cebeu, nesta sexta-feira (8), a 
visita do vice-prefeito de Roter-
dã (Holanda), Robert Simons, 
que afirmou . Na oportunidade, 
o presidente do CIPP, Hugo Fi-
gueirêdo, ministrou uma apre-
sentação sobre a estrutura do 
porto, parcerias e demais obje-
tivos para o futuro. A comitiva 
holandesa também contou com 
a presença do embaixador da 
Holanda no Brasil, André Max 
Adrraan Driessen.

Para Hugo Figueirêdo, a vi-
sita do grupo holandês reforça o 
compromisso dos acionistas com 
a transição energética e com o 
projeto do corredor de hidrogênio 
verde entre os Portos do Pecém 
e de Roterdã. “A visita garante a 
execução desses projetos con-
juntos entre o Estado do Ceará e 
a cidade de Roterdã (maior acio-
nista do Porto de Roterdã). Eles 

estão acompanhando a evolução 
e vendo, com muita satisfação, a 
forma como os trabalhos estão 
sendo conduzidos e a velocida-
de que estão sendo implementa-
dos”, diz o presidente.

Robert Simons se impres-
sionou com a estrutura vista no 
Complexo em sua primeira visita 
ao local. Para ele, o potencial é 
enorme. “Fiquei impressionado 

com tudo o que vi. Acredito que 
podemos ter aqui o primeiro hub 
de hidrogênio verde da Améri-
ca Sul”, disparou. O Governo 
do Ceará já possui mais de 30 
Memorandos de Entendimento 
(MoU) assinados em relação ao 
hidrogênio verde, além de qua-
tro projetos com pré-contratos 
firmados, com o objetivo de ser 
o principal hub da área no país 

e líder em exportação da maté-
ria para a Europa, por meio do 
Porto de Roterdã.

Em sua terceira visita ao 
Complexo, André Max Adrraan 
Driessen acredita em uma re-
lação verdadeiramente natural 
entre os portos de Roterdã e 
do Pecém. Com os laços cada 
vez mais estreitos, a tendência 
é que todos sejam beneficiados. 
“É importante que lideranças do 
meu país visitem e conheçam o 
que está acontecendo no Ceará. 
Acho que está sendo criado um 
laço bem natural entre Ceará e 
Holanda por conta do hidrogênio 
verde. Como embaixada, nos 
sentimos privilegiados de estar 
aqui”, comentou. “Quando o hub 
de hidrogênio verde for criado, 
tenho certeza que irá gerar vá-
rias oportunidades para o Cea-
rá”, completou o embaixador. 

                          Fonte: O Otimista

Danos em cabos submarinos no 
Mar Vermelho afetam internet

Ao menos quatro cabos sub-
marinos que passam pelo Mar 
Vermelho estão danificados, afe-
tando 25% do tráfego mundial 
de internet, informou  a empresa 
de telecomunicações HGC Glo-
bal Communications, de Hong 
Kong, que administra parte do 
serviço da rede. Dos mais de 15 
cabos submarinos no Mar Ver-
melho, quatro deles (Seacom, 
TGN, AAE-1, EIG) estão inope-
rantes, o que estimamos que im-
pacta 25% do tráfego – informou 
em comunicado a empresa. 

A empresa não especificou a 
causa do dano, embora ele te-
nha ocorrido na região onde o 
grupo rebelde houthis e a coali-
zão naval internacional, liderada 
pelos Estados Unidos, estão tro-
cando ataques. De acordo com 
a nota, cerca de 15% do tráfego 
de internet da Ásia é direciona-
do para o oeste, e 80% desse 
percentual passa por esses ca-
bos submarinos no Mar Verme-
lho, onde os rebeldes houthis 
do Iêmen têm atacado navios 
que consideram ligados a Isra-
el, como parte de suas opera-
ções contra a guerra na Faixa 
de Gaza.

Diante dos efeitos sobre as 
comunicações globais, a HGC 
disse em seu comunicado que já 
tomou as medidas necessárias 
para mitigar as conseqüências 
da interrupção da conexão por 
meio de “um plano abrangente 
de diversidade para redirecionar 
o tráfego afetado”. A empresa 
informou que desviou parte das 
conexões por meio de uma rede 
de cabos com destino ao norte, 
que vai de Hong Kong, atraves-
sa a China e chega à Europa; 
em direção leste, que segue 
uma rota pelos Estados Unidos 
até a Europa; e pelo oeste, di-

versificando o tráfego no restan-
te do sistema de 11 cabos que 
permanece operacional na área 
do Mar Vermelho.

A empresa de telecomunica-
ções disse que não está apenas 
atendendo às solicitações dos 
clientes, mas também recebeu 
consultas de operadoras do nor-
te da África e da região do Orien-
te Médio sobre opções de redi-
recionamento de contingência 
das redes de Hong Kong para 
o oeste. Embora a causa exata 
dessa interrupção do cabo sub-
marino seja desconhecida, os 
houthis acusaram EUA e Reino 

Unido de “causarem defeitos” 
na rede de cabos submarinos 
do Mar Vermelho.

No entanto, nas últimas se-
manas, o governo internacio-
nalmente reconhecido do Iêmen 
acusou os houthis de quererem 
atacar o cabeamento submari-
no, depois que canais do Tele-
gram ligados aos insurgentes 
sugeriram a sabotagem dessas 
infraestrutura como parte de 
suas ações contra a navega-
ção comercial no Mar Vermelho, 
acusações que os houthis nega-
ram repetidamente.

O Comitê Internacional de 
Proteção de Cabos (ICPC), que 
promove a proteção de cabos 
submarinos, levantou preocu-
pações sobre possíveis danos à 
infraestrutura do Mar Vermelho 
como resultado da militariza-
ção da rota marítima. De acordo 
com a organização, a rede glo-
bal de cabos submarinos é com-
posta por mais de 400 sistemas 
e 1,5 milhão de quilômetros de 
cabos que cruzam os oceanos 
e transportam mais de 99% de 
todo o tráfego de dados digitais 
do mundo.

                                   Fonte: Pleno
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Há várias versões justificativas da instituição 
do 8 de março como dia internacional da mulher. 
A mais conhecida relata uma greve realizada por 
mulheres operárias na cidade de Nova York, EUA, 
no ano de 1857. Sentindo-se oprimidas pela car-
ga horária de trabalho desumana e pela injusta re-
muneração, as mulheres reuniram-se e decidiram 
lutar por melhor remuneração, redução da jornada 
de trabalho e uma licença especial em tempos de 
maternidade. Todavia, em represália, um incêndio 
criminoso teria ceifado a vida de muitas delas.

A narrativa acima jamais foi comprovada. A 
história, no entanto, narra que foi em 8 de março 
de 1917, na Rússia, que cerca de 90 mil mulheres 
operárias foram às ruas protestar por melhores 
condições de trabalho e por paridade de salário 
com os trabalhadores do sexo masculino. Na 
mesma ocasião, reivindicaram o fim da fome e da 
1ª Guerra Mundial. O movimento, inédito na his-
tória humana até aquela data, acabou conhecido 
como “Pão e Paz”. Sua reiterada lembrança deu 
origem às comemorações do Dia Internacional 
das Mulheres.

O Brasil não foge à regra. Neste mês de mar-
ço, dentre tantas e fantásticas mulheres brasilei-
ras, exaltamos a história de Maria da Penha Maia 
Fernandes, como símbolo indelével da luta contra 

MARIA DA PENHA, ÍCONE FEMININO DE LUTA E SUPERAÇÃO
a violência doméstica. 
Lenda viva, Maria da 
Penha é farmacêutica 
bioquímica e fez mes-
trado em parasitologia 
pela USP. Nascida em 
Fortaleza, CE, em 1º de 
fevereiro de 1945, em 
2009, fundou o Instituto 
Maria da Penha e, ainda 
hoje, dá palestras sobre 
a violência contra a mu-

lher e a família. É autora do livro Sobrevivi... pos-
so contar, publicado em 1994.

Durante sua faculdade, Maria da Penha co-
nheceu o economista colombiano Marco Antonio 
Heredias Viveros, com quem se casou em 1976. 
Findo o seu mestrado e já com a uma filha, mu-
daram-se para Fortaleza, onde nasceram outras 
duas filhas do casal. A partir de então, a vida do 
casal mudou radicalmente. O marido tornou-se 
intolerante e explosivo; exaltava-se com facilida-
de e passou a comportar-se agressivamente não 
só com a esposa, mas também com as próprias 
filhas. O medo e a tensão tornaram-se constantes 
e rotineiros. 

Conforme relato da própria Maria da Penha, 

o comportamento do marido não fugia ao que se 
se observa diariamente nos noticiários televisivos, 
o ciclo natural da violência: aumento da tensão, 
atos violentos, arrependimento e comportamento 
carinhoso. Finalmente, em 1983, a nossa heroína 
foi vítima de dupla tentativa de homicídio (hoje, 
feminicídio) advindas de seu marido. Com um tiro 
nas costas, enquanto dormia, acabou paraplé-
gica. Ao voltar para casa, 4 meses depois, após 
duas cirurgias, foi mantida em cárcere privado por 
15 dias.

Em dois julgamentos por tentativa de homicí-
dio, o ex-marido saiu ileso, sob alegação de ir-
regularidade processual. O caso acabou na Or-
ganização dos Estados Americanos (OEA), que 
fez 4 recomendações ao Brasil para simplificar e 
agilizar os processos. Dos debates entre o Legis-
lativo, o Executivo e a Sociedade, resultou a Lei 
nº 11.340/2006, a Lei Maria da Penha, que mar-
cou a luta contra a violência doméstica no Brasil. 
A história inspirou e continua a inspirar mulheres 
de todo o país a romperem o ciclo de violência e 
lutarem por seus direitos.

João Teodoro da Silva
Presidente – Sistema Cofeci-Creci – 08/

MAR/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINARIA

A COOPERATIVA DOS PRODUTORES AGROCPECUÁRIOS DO MACIÇO DE 
BATURITÉ LTDA, convoca seus(suas) 64 (sessenta e quatro) cooperado(s) em con-
dições de votar, para comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRA-
ORDINARIA, que serão realizadas no dia 30 de março de 2024 no Auditório do IFCE 
de Baturité, localizado na Avenida Ouvidor Mor Vitoriano Soares Barbosa, Sanharão 
- Baturité – Ceará. AGO: PRIMEIRA CONVOCAÇÃO às 8:00h, presença mínima de 
dois terços do quadro de cooperados, SEGUNDA CONVOCAÇÃO às 9:00h com pre-
sença no mínimo da metade mais um dos cooperados e às 10:00h em TERCEIRA E 
ÚLTIMA CONVOCAÇÃO com presença mínima de dez cooperados para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Prestação de Contas do órgão de administração: Balanço Geral Exercício 2023, 
das Contas de Sobras e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, documentos esses que 
estão à disposição do(a)s cooperado(a)s, em sua sede social;

b) Destinação das sobras/perdas apuradas no exercício 2023;
d) Deliberação do Plano de Trabalho e Projeto de Desenvolvimento apresentado 

pela Diretoria, para o próximo exercício;
e) Informes gerais;
AGE: em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO às 11:00h , com a presença mínima de dois 

terços do quadro de cooperados, em SEGUNDA CONVOCAÇÃO às 12:00h com pre-
sença no mínimo da metade mais um dos cooperados e às 13:00h em TERCEIRA E 
ULTIMA CONVOCAÇÃO com presença mínima de dez cooperados. 

Ordem do Dia: 
. Mudança de endereço da Sede Social; 
. Inclusão de novos cooperados
. Informes gerais

Baturité - Ce, 11 de março de 2024.
 

Silvanar Soares Pereira
Diretor Presidente

O que é Urbanismo de mercado e quais são 
suas propostas para melhorar as cidades

Aliar a política de livre mercado 
às questões urbanas é a estratégia 
proposta pelo urbanismo de merca-
do para tornar as cidades mais orga-
nizadas e eficientes. As leis de zone-
amento e as restrições impostas às 
edificações são os principais fatores 
que dificultam o desenvolvimento 
das localidades no entendimento 
dos integrantes desse movimento, 
como detalha artigo do Planetizen. 
Para o jornalista e consultor Scott A. 
Beyer, os municípios são mais po-
bres e funcionam com menos capa-
cidade por causa da burocracia dos 
governos que os administram e do 
planejamento centralizado.

Beyer, que é autor do livro 
“Market Urbanism: A vision for fre-
e-market cities (Urbanismo de Mer-
cado: Uma visão de livre merca-
do para as cidades)”, lançado em 
2022, abordou em uma de suas pa-
lestras uma série de medidas que 
podem ser adotadas para melhorar 
diversos aspectos da vida nas lo-
calidades, com foco especialmente 
em ações para elevar a disponi-
bilidade de imóveis e aperfeiçoar 
os sistemas de transporte coletivo 
– dois dos maiores problemas en-
frentados atualmente por inúmeros 
municípios pelo mundo. O jornalis-
ta, que por anos escreveu sobre 
políticas urbanas para revistas e si-
tes, é também fundador da Market 
Urbanist, empresa de mídia que 
atua na disseminação das ideias 
do urbanismo de mercado.

Em sua apresentação, Beyer 
afirmou que se as cidades fossem 
ditadas pelos desejos dos consumi-
dores (os seus residentes), elas se 
ajustariam mais adequadamente 

às necessidades das pessoas. Ele 
explicou ainda que o urbanismo de 
mercado é uma teoria clássica libe-
ral, fundamentada em economis-
tas como Friedrich Hayek e Adam 
Smith, que exige auto-organização 
e crescimento ascendente, ou seja, 
de baixo para cima, em vez do pla-
nejamento feito pelas gestões pú-
blicas, que é de cima para baixo. 
O movimento conta, desde 2007, 
com um site para divulgar mais in-
formações sobre seus conceitos e 
soluções implementadas pelas lo-
calidades, o The Center for Market 
Urbanism, criado pelo urbanista e 
empreendedor do segmento imobi-
liário, Adam Hengels.

Especificamente na área de 
moradia, Beyer descreveu que as 
casas deveriam poder ser erguidas 
no lugar, com o tamanho, o design 
e a densidade que os consumido-
res quisessem, respondendo às 
forças do mercado e às demandas 
dos cidadãos. A maneira de tornar 
isso possível, segundo o jornalista, 
é por meio da reforma das regras 
de zoneamento. Os urbanistas de 
mercado também são contra os 
limites mínimos de estacionamen-
to, que são a quantidade de vagas 
para carros que cada novo empre-
endimento precisa oferecer. Em 
sua palestra, o consultor assinalou 
que o mercado é que deveria de-
terminar o número de estaciona-
mentos a ser edificado em cada 
complexo.

Essas exigências, reforçou 
Beyer, acabam aumentando o pre-
ço das habitações, assim como as 
regras presentes nos códigos de 
construção dos municípios. Os ur-

banistas de mercado creem que essas normas, assim como as do zonea-
mento, devem ser minimizadas ou eliminadas. O jornalista enfatizou que 
o setor privado possui mecanismos que poderiam substituir essas leis e 
manter a qualidade e a segurança dos prédios. Um exemplo dado por ele 
são as companhias de seguros e os bancos. 
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Portugal: direita 
tradicional vence eleição

O líder da Aliança Democrática, Luis Montenegro,
 em discurso após as eleições portuguesas

A direita avança na Europa e 
América. Sigla de direita saltou 
de 12 para 48 deputados e se 
consolidou como a terceira for-
ça política do país As eleições 
legislativas deste domingo (10) 
em Portugal trouxeram ótimas no-
tícias para o partido conservador 
e de direita Chega, que tem como 
principal expoente o deputado 
André Ventura, aliado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e crítico 
ferrenho ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A sigla quadru-
plicou sua bancada, saindo de 12 
para 48 parlamentares.

O Chega foi, de longe, o maior 
vencedor do pleito português 
deste domingo, que aconteceu 
dois anos antes que o previsto 
pelo calendário eleitoral em ra-
zão da renúncia do ex-primei-
ro-ministro António Costa, que 

Partido de aliado de 
Bolsonaro quadruplica 
bancada em Portugal.

levou o Parlamento de Portugal 
a ser dissolvido pelo presidente 
Marcelo Rebelo de  Costa re-
nunciou ao cargo de premiê em 
novembro do ano passado, em 
meio a um escândalo de corrup-
ção, com batida da polícia na sua 
residência oficial e prisão de fun-
cionários do gabinete. Ele esta-
va à frente do governo português 
desde 2015, quando foi eleito por 
meio uma aliança inédita com a 
esquerda radical, apelidada de 
“geringonça”, e cumpria o tercei-
ro mandato no cargo.
RESULTADO. Até o início da ma-

nhã desta segunda-
-feira (11), quando 
99% das urnas já 
tinham sido apura-
das e 226 das 230 
vagas da Assem-
bleia da República 
já estavam defini-
das, a Aliança De-
mocrática (AD), for-
mada pelos partidos 

Social Democrata 
(PPD/PSD), Popular (CDS–PP) 
e Popular Monárquico (PPM), 
conquistou o maior número de 
cadeiras, com 79 deputados.Já a 
segunda maior bancada eleita foi 
a do Partido Socialista, com 77 
parlamentares. A sigla de cen-
tro-esquerda, porém, teve uma 
redução considerável de sua re-
levância no Parlamento, já que 
possuía 120 deputados até a últi-
ma legislatura.

O Chega, por sua vez, se 
consolidou como a terceira for-
ça política do Legislativo em 

Portugal, saindo de 12 para 48 
deputados. Vale ressaltar que, 
em 2019, quando disputou sua 
primeira eleição, a sigla de direi-
ta só elegeu um deputado.

As outras 22 vagas já defini-
das no Parlamento português 
até o início desta segunda fica-
ram divididas entre os seguintes 
partidos: Iniciativa Liberal (8), 
Bloco de Esquerda (5), Coliga-
ção Democrática Unitária (4), 
Livre (4) e Pessoas-Animais-
-Natureza (1).

Apesar de a apuração estar 
quase encerrada, restam ainda 
quatro cadeiras a serem defini-
das na Assembleia da Repúbli-
ca. O que já se tem certeza, no 
entanto, é que nenhum partido 
atingirá a marca de 116 depu-
tados que o permitirá maioria 
absoluta da Casa. Com isso, 
será necessária a formação de 
uma aliança para que um dos 
partidos consiga garantir a go-
vernabilidade.

Após quatro anos de crescimento 
contínuo no Brasil, período em que 
saltou de 13% para 66% de penetra-
ção nos smartphones nacionais, o 
Telegram apresentou queda em sua 
base pela primeira vez. A proporção 
de smartphones com o app de mensa-
geria instalado diminuiu de 66% para 
63% entre agosto do ano passado e 
janeiro deste ano, informa a nova 
pesquisa Panorama Mobile Time/
Opinion Box sobre mensageria 
móvel.

Dentre os apps monitorados 
nesse relatório, o Telegram foi o 
que apresentou a maior perda de 
base instalada em comparação 
com a edição passada da pesqui-
sa. No mesmo intervalo, registrou 
também uma queda em sua fre-
quência de uso: diminuiu de 53% 
para 50% a proporção de usuários 
do Telegram que abrem o app todo 
dia ou quase todo dia.
WhatsApp, Instagram, Messen-

Fundação Waldemar Alcântara 
lança 'Cachoeiras do Maciço 

de Baturité' na Serra de Pacoti

Após quatro anos de crescimento, 
Telegram registra queda no Brasil

A Fun-
dação Wal-
demar Al-
cântara, em 
comemora-
ção aos seus 
40 anos de 
ex is tênc ia, 
lançou o livro 
"Cachoeiras do Maciço de Baturité" , no Sítio São 
Luís, em Pacoti. A obra, que marca a estreia do selo 
Murici Edições, traz um importante registro fotográfico 
das cachoeiras da Serra de Baturité e tem como ob-
jetivo sensibilizar para a preservação dessas águas, 
essenciais para a vida.

O evento de lançamento contou com o apoio do 
Ecomuseu de Pacoti, do Instituto Sítio São Luís e da 
Secretaria Municipal da Educação de Pacoti, além de 
uma linda apresentação do grupo musical de alunos da 
Escola São Luis (Pacoti).

ger e Signal. Enquanto isso, o WhatsApp 
permanece como o app de mensageria 
mais popular do Brasil, presente em 98% 
dos smartphones brasileiros, seguido por 
Instagram (88%) e Messenger (69%). Es-
ses três apresentaram queda de 1 ponto 
percentual, variação dentro da margem de 
erro. O Signal, por sua vez, subiu 1 PP, e 


